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OCORRÊNCIA DE PROTOZOÁRIOS EM LEITÕES DE UMA 
GRANJA DE CICLO COMPLETO EM DIFERENTES FASES DE 

PRODUÇÃO

INTRODUÇÃO

Atualmente, o Sul do Brasil detém a maior parte da

produção nacional de suínos. As criações em escala

industrial localizam-se principalmente nas regiões Sul e

Sudeste. O aumento na produção está diretamente

relacionado à maior produção de dejetos e elevado risco

de contaminação ambiental. Problemas relacionados à

sanidade dos animais, em especial, às parasitoses

intestinais representam fatores limitantes na produção.

Em suínos, há carência em pesquisas referentes aos

protozoários intestinais Cryptosporidium sp. e Giardia

sp., agentes causadores de diarreia e síndrome de má

absorção nos animais. Além disto, ambos parasitos são

reconhecidos por serem causa de diarreia em humanos,

com especial importância em crianças. A contaminação

fecal-oral através da ingestão de água e alimentos

contaminados é a forma de contaminação para ambos

gêneros.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo verificar a presença de

oocistos de protozoários nas fezes de leitões em fase de

desmame oriundos da região de Serafina Correa, RS.

METODOLOGIA

Este trabalho teve como objetivo verificar a presença de

oocistos de protozoários nas fezes de leitões em fase de

desmame oriundos da região de Serafina Correa, RS.

Foram realizadas duas coletas de leitões de com média

de 35 dias de idade na primeira e média de 55 dias de

idade na segunda coleta, totalizando 127 amostras de

fezes. As amostras foram coletadas diretamente da

ampola retal, armazenadas em recipientes térmicos e

encaminhadas ao Laboratório de Parasitologia

Veterinário do Hospital Veterinário ULBRA/Canoas. As

amostras foram protocoladas e posteriormente

processadas segundo a técnica de Lutz Modificada,

baseada no princípio de sedimentação fecal por 12

horas (Figura 1A e Figura 1B). A confirmação dos cistos

de Giardia sp. foi feita pelo método de Faust (Figura 2) e

os oocistos de Criptosporidium sp. foram processados

pela coloração de Kinyoun (Figura 3).

Figura 1A: técnica de Lutz Modificada. 

Figura 1B: Visualização microscópica dos cistos. 
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RESULTADOS

Na primeira coleta, foram analisadas 66 amostras fecais,

sendo 7 (10,6%) positivas para os cisto/oocistos de

ambos protozoários. Já na segunda coleta foram

analisadas 61 amostras, com 21 (34,4%) amostras

positivas para os cisto/oocistos de protozoários.

CONCLUSÃO

Os dados preliminares evidenciam a presença de

Cryptosporidium sp. e Giardia sp. nas fezes de leitões

em uma criação de suínos no sul do Brasil, necessitando

que medidas de controle e prevenção destes agentes

seja implementadas neste sistema de criação.
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Figura 2: Confirmação dos cistos de Giardia sp.

Figura 3: Oocistos de Criptosporidium sp


